
Para atender ao mercado externo e interno, 

com qualidade e segurança alimentar, foram 

necessárias importantes mudanças na pro-

dução de frangos. Essas mudanças ocorreram para 

que a indústria se adaptasse para atender às neces-

sidades de consumo dos países europeus, árabes e 

do Japão, que influenciam no sistema de produção 

com medidas taxativas ao uso de material proveni-

ente de OGM, abate orientado para crenças religio-

sas, além da restrição do uso de medicamentos na 

produção e proibição de antibióticos melhoradores 

de desempenho.

   Dentre as medidas restritivas citadas, a última 

afeta diretamente o sistema de produção, pois, para 
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atender aos mercados com redução de custos e 

aumento da eficácia econômica, é imprescindível a 

substituição destes por tecnologias modernas, com 

o uso de insumos alternativos (ácidos orgânicos, 

pré e probióticos, extratos herbais etc.) que melhoram 

a produtividade.

   Os produtos substitutivos precisam ser seguros, 

efetivos, baratos e de fácil utilização. Porém, para ter 

sucesso e eficiência, os produtores devem considerar 

também a necessidade de melhoria do manejo geral 

da produção, como climatização, higiene das insta-

lações, suprimento adequado de nutriente nas dietas, 

compra de material genético de incubatórios certifi-

cados com programas de saúde aviária. 
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Composição em 100 g de produto:

Matriz de triglicerídeos

Ácido cítrico

Ácido fumárico

Ácido málico

Ácido sórbico

Extrato de Yucca

laterais por não serem tóxicos ao homem. A ação 

mais efetiva dos ácidos é a atividade antimicrobi-

ana por proporcionar um meio favorável para 

bactérias lácticas, que são benéficas ao organis-

mo do animal, além da melhoria da digestibilidade 

de nutrientes do desempenho, valor nutricional e 

da morfologia intestinal. Dessa forma, devido às 

especificidades de cada ácido orgânico, se faz 

necessária a utilização de misturas de diferentes 

ácidos para um maior efeito sinérgico, o que não 

ocorreria se utilizados individualmente.

   Os ácidos orgânicos apresentam diferentes 

efeitos antimicrobiano em função da região em que 

se encontram, ou seja, apresentam um maior efeito 

antimicrobiano nas regiões de pH mais baixo do que 

nas regiões de pH mais alto, e isso é relevante no uso 

das combinações dos ácidos e no desenvolvimento 

de produtos.

Os ácidos orgânicos são 
apontados como os aditivos 
mais promissores na 
substituição de antibióticos, 
com bons resultados 
produtivos e poucos
efeitos colaterais

   Existem inúmeros trabalhos na literatura com-

parando o desempenho das aves utilizando os insu-

mos alternativos frente aos antibióticos promotores 

de crescimento. Entretanto, muitos deles possuem 

resultados inconclusivos e contraditórios, e isso se 

deve principalmente pela forma que esses estudos 

são realizados, aos desafios sanitários que as aves 

são submetidas, às doses utilizadas e ao delinea-

mento experimental. Assim, é importante ressaltar 

que cada insumo alternativo tem finalidades de ação 

diferentes, podendo ser:

• Redução da carga bacteriana no trato digestivo  

 (ácidos orgânicos).

• Melhoria da vitalidade dos enterócitos e vilos  

 (ácidos orgânicos em vitaminas).

• Estabilização da flora intestinal (pré e probióticos).

• Otimização da digestão (enzimas, extratos herbais).

• Redução da ingestão de substâncias imunossu-

 pressoras como micotoxinas (sequestrantes,   

 alumíno-silicatos).

• Redução da inflamação (óleos essenciais e extra- 

 tos vegetais).

   No caso dos ácidos orgânicos, há inúmeros 

benefícios aceitos e comprovados pela comuni-

dade científica, sendo apontados como os aditivos 

mais promissores na substituição de antibióticos, 

com bons resultados produtivos e poucos efeitos co-

Figura 1. Composição dos ácidos orgânicos em 100 g do BirdAcid® e o aspecto do complexo dos ácidos microencapsulados.



   As aves apresentam pH diferente ao longo dos 

segmentos do trato gastrointestinal, dessa forma, 

misturas de diferentes ácidos orgânicos com mais 

de um pKa apresentam dissociações em diferentes 

pH e assim, mantêm a ação microbiana em maior 

extensão gastrointestinal. A eficiência antimicrobi-

ana dos ácidos orgânicos depende da sua constan-

te de dissociação (pKa), ou seja, o valor de pH em 

que 50% do ácido se encontra na forma dissocia-

da, assim quanto maior o pKa de um ácido, mais 

efetivo ele será. Visto que a maioria dos ácidos 

orgânicos possui pKa abaixo de 5, as misturas de 

ácidos orgânicos se tornam vulneráveis e podem 

ser tamponadas em pH intestinal logo que passam 

pelo piloro, e, assim, apresentariam maior número 

de moléculas dissociadas, diminuindo a capacidade 

de penetração nas bactérias. Porém, pesquisadores 

desenvolveram os ácidos orgânicos protegidos por 

microencapsulação, para que esses ácidos tenham 

a ação no segmento intestinal correto para maior 

efetividade de atuação.

   Estudos apresentam que a matriz lipídica pro-

tetora usada na microencapsulação de mistura de 

ácidos orgânicos permite a liberação lenta dos in-

gredientes ativos, impedindo o desaparecimento 

imediato de tais compostos no início do processo 

digestivo. A maior permanência ao longo do trato 

gastrointestinal de compostos ativos permite que 

eles atuem de forma sinérgica na microflora intesti-

nal, reduzindo, assim, a contagem bacteriana(1).

   Alguns exemplos de ácidos orgânicos e suas 

formas de ação estão relacionados:

• Ácido cítrico: reduz a exigência de fósforo por au-

mentar a disponibilidade de P do milho e do farelo 

de soja(2), aumenta a digestibilidade dos aminoáci-

dos(3), e, quando associado com enzimas, aumenta a 

energia metabolizável aparente(4).

• Ácido fumárico: Contribui diretamente para a pro-

dução de energia no organismo do animal como inter-

mediário no ciclo de Krebs, assim como o ácido cítri-

co; melhora a conversão alimentar(6); reduz a atividade 

de coliformes e bactérias; apresenta redução linear da 

mortalidade e melhoria nos ganhos de peso(7).

• Ácido sórbico: é um bom antimicrobiano, com boa 

atuação em pH mais elevados. Possui pKa mais alto, 

proporcionando uma maior quantidade de molécu-

las não dissociadas, o que caracteriza uma maior 

ação bactericida, inclusive com boa efetividade no 

controle da Salmonella(5).

• Ácido málico: se utilizado corretamente, concomi-

tante com medidas nutricionais, gerenciais e de biosse-

gurança, é uma ferramenta poderosa na manutenção 

da saúde do trato gastrointestinal das aves(9).

   Há no mercado algumas combinações de áci-

dos orgânicos, com diferentes formas de apresen-

tação e concentrações. Dentre as características 

que devem ser avaliadas em um complexo de áci-

dos orgânicos, destaca-se a facilidade de manuseio 

e a qualidade da mistura quando incluído na ração. 

Pensando em todas as características necessárias 

para que uma mistura de ácidos orgânicos propor-

cione bons resultados no campo, a Polinutri apre-

senta o BirdAcid®.
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   O BirdAcid® é um aditivo regulador de aci-

dez para aves, formulado a partir de quatro ácidos 

orgânicos (ácido cítrico, fumárico, málico e sórbico) 

e extrato de Yucca recobertos por uma matriz de 

triglicerídeos (Figura 1). Por ser microencapsulado, 

proporciona uma ação em todos os segmentos intes-

tinais das aves. Além disso, devido a sua característi-

ca rica em ácidos graxos de cadeia curta e média, o 

produto possui uma composição que favorece a ação 

contra desafios de campo, envolvendo tanto bactérias 

gram negativas como positivas.

   A combinação desses ácidos proporciona uma 

série de benefícios, como a alteração do pH no mi-

croambiente em seu entorno, a ativação enzimática, 

estimula a produção de suco gástrico e da secreção 

pancreática, melhora a digestibilidade dos nutrien-

tes, além do afeito antimicrobiano na flora intesti-

nal. E o extrato de Yucca proporciona redução na 

produção de amônia, melhorando a saúde animal e, 

assim, reduzindo os custos com medicamentos. Des-

sa forma, o BirdAcid® é uma solução para a substi-

tuição dos promotores de crescimento, melhorando 

a digestibilidade dos nutrientes e mantendo a segu-

rança alimentar.
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